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Ano Kiatrfoula ~
mil hab.

1964
1'68
1,69
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69
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Dê 1960 à 1970 '.ria ha'Vido, segundoWol!'llla 'o :ot:rs·tol'.
:DA'. "~Qf. H.w~onSuO:llplrá1 um tna~sment() de Oerca dê S~7%na Wlt~fôul.
neste ni.,.l d$ e-nsino.

tabéapellaS no oa,opaJrtloular do e•• e ~ificadQ no
a_nd R10',prát.lca sem d."v1d.tlal~ de evidente :fíJU.0$$50 na so-lllgão d '
mu.itos dQsproblema. cllÕn,leo dos alltlgos .estibu,laxoeIJ-,no'tar' o lIegu1nt ••
não chega a haver propriamente W11 g:raxt.de 8'C1IIlenio de vagas e sim DA maior
ptu.ot. d.tls Vezes o $o.t.~rl0' da., Yagl.u.-de .fa0111dadea lQCa11eade8 em área.
géo~4t1,ca. do tneluldas anterioment. nos .:llIâme. vestibulare. da eids<le
•..esta40 e Ut$smo 1).0 úl'"mo el";.1I18 lUl1t1odo de 19'121 ' i mpltâtão, relati•• a.
vagas se (laveu à 1l),olu$;o de uma ou dUBe iaoulda'ee novas.

Q,uanto ao pl'oble_ do ekce4entct, não tendo de rato. na,,!
do um 1Ju'bstaneial .Wl$n~O do nmnero de vag.,. OQORe llue o aprovei ta_nto
do oandidat·o ()apa~ depende da sue possibilidade ma1orou menor deenlr.en.
tal." a Cal:BI .finaM~lrl· que rep~esenta a opç'o pelo .. n81.11o pago, o cn4!.
d$1I0 que obteahaulIl mÚ,rléro ti$ pontos que év14enol. sua oape01484. p<>4e
se%!no entanto e:Jtel\1l:Ca,o 4a ola88:1.fic&ç;'o t ;por n'o ter teilo 4et.r~Aa
epç'o, e ver ,a VàS. preenchi.da por eutro, embora com um número de pontol'
bem meno~, 1188 que· tenha lJlolu:ldo aquela faôulda<le na 8U, oX'dem. de 0693e••
Â' r.cu.la.d.. p'bl1088 l.'epresentiUltpouco menos que 1/' do total de faou-
da4es:lnclu,(dal no W'dti<Uldo.

, ,
. '. ,OOQndtdato nestas condiooés; 1ato e, eomprovadaJ'.llent

oa,as. não .sêrá ,e.c~tlênte '8$ r_la9:0 à:8 nQl"lnlU~48 epro.V'49$o. ~la'$it1ca ••
tQJt1a .maaS9r4 untílUtQedent~ da. v"gas ofel'ecldlil; . em número 1nettf'lctênte
emrelêg'o às ltee.EUJfd.da'del!t 4.0 desenvQlv:lmétlto do p.a.!s.

Os olasf;llt1cadoI,Jnão repX"eSêt1tam ()S de mal,ores lI'le4iaa •
aim aquele. qu.e fizeram Jlud~ornúmero de ep9aee, muto provavelmehte t p•••.

M ,las J.'a~oeaeoonôndoa$ :Ia expostas.
N&O_.O brae11ei:vo.. o problema: do o.e8.8080 Jl~vel

penor tem como nu~a1da imediata uma pOllderáv 1 Qmplleç.lo (le vagafl 8e
. . 'io\f ' .. dease. ..para a sua 801\1ç80, ao, meJl.os para algum d.e afogo eat~1t!~u!J1m() f'Unil

estr .gulamen'bo do sistema.
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CIINTRO 1IJIt •• IL..IRO D. •••• QUI... .DUCACIONAI.

Rua VoIunt6rloa da paula. m _ Caixa P_tal. •••• ISotafogo

'Uo de .Janeiro - G8.- lira •. '

Rio de Janeiro, 0.2 6 ce« ~~ c::::>& ./'11/

Da: Diretora Executiva do CBPE
Sr. Coordenador da DEPEAo:

Assunto: Pronunciamento sôbre proposta de realização
de atividades editoriais por parte da DEPE/CBPE

Senhor Coordenador,

Acuso o recebimento do expediente em que V.Sa. solicita
pronunciamento sôbre propostas anteriormente encaminhadas a esta Dir~
ção relativas à realização de atividades editoriais por parte ~ DEPE/
CBPE.
2. Cabe-me. preliminarmente, apresentar a V.Sa. esclareci-
mentos quanto à demora dêste pronunciamento por escrito:

Como ~ do conhecimento de V.Sa., correspondendo aos tê~
mos do of!cio INEP/95, de 5..•2-11, êste Centro, como os Centros Regio•.•
nais, apresentou ao Sro Di~etor do INEP informações relativas aos sal. .
dos bancários até 31-12-10, de verbas de tôdas as procedências, signi
ficando que, a partir dessa data, ficaram os mesmos saldos bloqueado~
impossibilitada a sua manipulação sem nova programação e prévia auto-
rização da Secretaria Geral do 11EC.

Por outro lado, segundo informação do Sr. Diretor, e à
vista dos têrmos da Portaria Ministerial nQ 93BSB, de 11-2-11, que
fixa normas reguladoras da utilização e movi~entação de fundos espe •.•
ciais, assim como de rendas de qualquer natureza, considerando a aut~
nomia administrativa e financeira assegurada ao lNEP, deve êste Cen-~-----.::~----tro aguardar o momento de apresentar nova programação das atividades.



3. O expediente de V.Sa. datado de 26-1-71, tão logo por
mim recebido - em 24~2-7l, término do meu perlodo de férias - foi le-'-vado pessoalmente ao Sr. Diretor do lNEP, para, junto a outros docu -
mentos, evidenciar a neoessidade de informação sôbre as p08sibilida -
des de realização imediata de trabalhos do CBPE, inclusive - e princi
palmente - quanto à parte de recursos, a fim de que se pudesse, no mi
nimo, dar prosseguimento às atividades comprometidas em diversos set~.•. .res - mesmo na falta de uma programaçao ma~s ampla, que envolvesse a-
ção coordenada de todo o lNEP e dêste Centro com o plano geral de ari.o
do Govêrno na área da educação.

Infelizmente não tivemos, até o
bre tal matéria, mesmo no tocante ~ liberação

• #dos quanto a trabalhos Ja executadps, tendo sido o Sro Diretor do DEP
informado dêsses compromissos. Continuamos, pois, à espera dos ele ----mentos que, certamente, se prendem às dificuldad~e-s--d~e~implantaçãoda

# _ Aestrutura do INEP como orgao autonomoo

momento, definição sô-
de recursos comprometi-

Tais ponderações/transmitidas verbalmente a V.Sa. em o-
casiões anteriores, pesaram na delonga da resposta, de vez que esperi
vamos, juntamente à nossa apreciação quanto às propostas da DEPE, po-
der apresentar ao Sr. Coordenador dados concretos quanto à viabilida-

..•de de execuçao dos trabalhos.
4. Independentemente dos aspectos acima abordados, e no que
toca ao mérito da iniciativa sugerida por VoSa., tivemos oportunidade.. . ..•de expressar-lhe nosso apoio a ed~çao dos trabalhos da Prof. Malvina
Rosat Mo Neill, com as observaçoes seguintes:-a) "Inovação educa.q;i.onalno Rio Grande do Sul - estudo de al-
guns fatôres envolvidos na mudança do sistema de promoções na escola
prim~ria" - edição em "multilith", de 600 exemplãres para distribui -
ção interna pelos Centros do INEP. O assunto cresce de importância no
momento em que., na expectativa de reforma do ensino de lQ e 20 graus
no pals e conseqf1ente reexame dos currlculos e programas, a preocupa ..•
ção com o problema de promoção assume a primeira linha, já havendo e~
pressa deliberação da parte de técnicos do INEP quanto a tomar especl
ficamente o tema para realização de estudos aprofundados.

b) "Guidelines to problems of Education in Brazil - a reviewand
selected bibliography". Trata-se, evidentemente, de trabalho.:do mais
alto interêsse, cuja elaboração, por através de nosso próprio'pessoal)~------------------------~--------~--tem sido sucessivamente postergada por motivos de natureza vária.



Dificuldades de seleção da matéria, de clara e adequada aborda-
gem, de propriedade na sistematização e dosagem do material quanto à
aspectos hist~ricos e atuais da educação brasileira, e mais as expec"
tativas para o futuro, são alguns dos muitos elementos que têm impedi
do que chegue a têrmo um trabalho freqUentemente solicitado por estu-
diosos do pats e do exterior. Estas circunstâncias nos levam a consi
derar a edição da obra como a que se apresenta como iniciativa inadiá
vele

Retomo as palavras de V.Sa. quanto à publicação, entre nós, do
"Guidelines to problems of Education in Brazil", acatando a sugestão,
depois de revisto o texto pelo CBPE, em impressão bilingUe (português
e inglês), destinada essencialmente a educadores estrangeiros, visi -
tantes do Brasil.

A revisão, a nosso entender, segundo o que já tivemos oportuni-
dade de expressar pessoalmente a V,Sa., deveria assumir duplo aspecto

o do conteúdo, levando~se em conta a presença de pequenas lacu-
nas, a necessária precisão e a atualização das informações; e o da

~rmalização para a referenciação bibliográfica, importante até por ~
que se trata de trabalho essencial de bibliografia seletiva, possuin-
do o CBPE seu setor especializado.

A parte I da obra, "The aristocratic tradition", é texto intro-
dut~rio, a que a bibliografia, extensa, corresponde. Por tratar-se,
repetimos, de trabalho cujo enfoque essencial ~ a referência biblio -
gráfica, consideramos oportuno solicitar - e o fizemos - p parecer
da Sra. Regina Helena Tavares sôbre a matéria, dada sua especialidade.

Anexamos a êste a cópia do referido parecer, manifesta~
I>do o desejo de retomar o assunto com V.Sa. e com,o Sr. Responsavel p~

10 Setor Editorial, a fim de que sejam discutidos os pontos aqui abo~----dados e outros que nos possam conduzir, em última análise, à efetiva-...--
ção das medidas necessárias à edição das obras, o que constitui nosso
~ ~-------------proposito comum.

Muito atenciosamente,

~~ &Zdc;r. Jt~
Elza Rodrigues ~~rtins

Diretora Executiva



Considerações sôbre a "Annotated Bibliography"
In: Mc Neill Malvina Rosat - Guidelines to
problems of vducation in Brasil ••• New York,
Columbia University, Teachers College Press
(1970).

1. Apresentação: não obedece a nenhuma normalização para a referen-
ciação bibliográfica e a redação de resumos analiticos; faltam
também elementós essenciais: data, local de edição, editor em a1
gumas indicações.

2. Critério de seleção: Em primeiro lugar, há que observar que a
seleção não ilustra o enfoque dado na parte I "The aristlJcratic
tradition", mesmo considerando que a autora-compiladora só sele-
oionou trabalhos publicados a partir de 1955. Haveria que in-
cluir, por exemplo, os estudos de Anisio Teixeira, que bem ilus-
tram o aspecto "elitista" da educação brasileira: Educação não
é privilégio, Educação é um Direito, Educação no Brasil. Na pa~
te I da Bibliografia, "References", não se justifica a inclusão
da publicação do MRE "Brasil 1960", já havendo em inglês em edi-
ção de 1966. Ai falta, entre obras de referência, o Handbook of
Latin American Studies, cujo capitulo Education foi de responsa-
bilidade de Lourenço Filho, de 1937 a 1954, e, a partir desta d~
ta até 1967, de Irene de Menezes Dória, com a colaboração do Se~
viço de Bibliografia do CBPE.
Também nessa parte haveria que incluir outras bibliografias esp~
cializadas já divulgadas pelo CBPE, tais como a "Bibliografia
sôbre o Ensino Superior no Brasil", bem como indicação das s~s
publicadas pelo mesmo órgão, "Livros':'Fonte,"Sociedade e Educa-
ção" etc., além de uma lista des principais periódicos brasilei-

rros de Educação. A parte lI, "Analysis of Educational Statis
tics and of the School System", é bastante deficiente. Ai, en-
tre outros trabalhos, haveria que incluir as sinopses sôbre a
educação brasileira publicadas no "Annuaire International de lr~
ducation - BIE" e ainda os dois livros de autoria de Lourenço
Filho: "Organização e Administração Escolarll e "Educação Compar!!..
da"•
Em "Education Values and Society"(III), faltam trabalhos básicos
como: "Society and Education in Brazil", de Robert Havighurst e
J. Roberto Moreira (êste se encontra indicado sem abstract no su
plemento) e "Brazilian Secondary Education and Socio Economic D~
velopment" por Robert Havighurst e Aparecida J. Gouveia (também
publicado em português sob o t!tulo "Ensino médio e desenvolvi ••
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mento").
A parte IV, "Educational Psychology", não inclui os importanttssi
mos trabalhos de Ernestina Giodarno.
Em suma, muito haveria ainda que ressaltar quanto à seleção, às
lacunas verificadas, a improcedência de inclusão de certos traba-
lhos. Por que analisar alguns boletins informativos da CAPES?
(p 60•.•61); o item 95 não trata de problemas educacionais brasilei
ros, o item 84 refere-se a uma pesquisa de 5 páginas (?); os i-
tens 70 e 170 são completamente sem interêsse para o estudo dos
problemas brasileiros de educação; o item 171 contém no resumo ~
ma informação falsa: A CAPES não foi criada em 1964 e sim nesta
data houve reformulação de sua estrutura; na parte referente ao
Ensino Superior, não se inclui nenhum trabalho de Newton Sucupira/
Valnir Chagas, Durmeval Trigueiro.
msses reparos só pretendem ilustrar a nossa apreciação geral da
bibliografia. O intuito de organizar uma bibliografia dessa nat~
reza é, sem dúvida, altamente meritóriO. Bem sabemos quanto é di
ftcil realizar uma seleção criteriosa já que implica não só em
possuir uma visão clara e objetiva da educação brasileira, mas
também em conhecimento profundo e atualizado da nossa literatura
educacional. A seleção feita pela compiladora inclui, sem dúvi-
da, trabalhos importantes, mas, ao lado dêsses, inclui outros de
nenhuma relevância e deixa de citar trabalhos do maior interêsse.
Além disso, não houve a preocupação de se excluir obras já esgot~
das ou estudos dificilmente encontráveis (publicações mimeografa-
das) ou ainda de arrolar todos ou os mais importantes trabalhos
(livros e artigos) publicados em ingl'ês.
~~ltando à parte técnica, a divisão da bibliografia em partes,que

i

obedecem a critérios de forma e assunto alternadamente, nos pare-
ce meio confusa..:Exemplificando: "Educational Research" é forma;
sob essa divisão, encontram-se trabalhos que poderiam estar me-
lhor classificados por assunto.ou vice versa. Existindo a parte
"Pesquisa Educacional", at deveriam estar todos os trabalhos de
pesquisa; ou ainda em "References" deveria estar arrolado o "Anui
rio Brasileiro de Educação", que é essencialmente obra de referên-
cia e está arrolado em "Analyses of Educational Statistics and of
the School System". Referências cruzadas ou indicações remissi-
vas resolveriam o problema de forma e assunto , tal como foi fei-
to no "International Guide of Educational Documentation", public~
do pela UNESCO, ou como ~ comum na BBE. Faltam índices de assumo

e de autor para facilitar a consulta.



Finalizando, a bibliografia compilada e anotada pela Profa. Mc
Neill não nos parece indicada ou suficientemente representativa
para dar ao leitor estrangeiro a orientação básica do "que deve
ler para conhecer a educação no Brasilllo

Em 12-3 ..•71

Regina Helena Tavares
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R um1ndo,t ta- ~ entendj. ento" d tr.balho d v or
00 bo d o conceitual 1 e 1 cida do q v 00 t1tu1ndo Q

ea-

o us
001



C. B. P. E.

sub•••.sis'tema~eanfd.nQ ~ B1'a.911 déntro ao s1attt. aoo1aJ. global..
, o: mtln t'O d&sse trabalho , não apénaa tntnne~co.mas tamb'm p!.

10, <lU.:tepNa~llta 4$ !ncen'tivo a .~u.e penq'Q;$sas õlltns 4&s$$ t1P4 I qu1e4
mais a.protun4ada.sé em vblaSOu.\t p:artee 40 BraGU, sejam real.1~a ....
das.,

j;)alVQmelhor ju1~o 'o Uê", num b~ê00m~nt'~1Qt noa cabe di •••.
~al" do trebalbo qtttt no. fót Glloarn1nhado.

a~ A.b't'G~
CQ()rdenM.or DE!E..ol:lfB

l
Ptrof~. El.ea aOOl"t $' HaritnG
M.D. Diretora ..•SK$Cutiva do 'O:BPI
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Rl0 de .Janeiro, )6 de ,3,unhe ae 1'70

lla; D1retora Executiva do
Cen.tro 11"&811e11'O de Pesquisa. i4.u.cac1cmaU

Diretor do
lnst1tuto .aolona1 de Estudos Pedagóg1cos

Assuntol

S.1lho~Dlr&tor

C01l0é do conheci.entod. 7.Sa., _contra-se esta l>ireçã.o
empenhada na ediç40 do -Anuár10 'r&811e11'o de Educação· 1'.1&111'1'0aos ano de
1965/1966.

Conforme selar.cimentos prestados verbalmente a V.S... ,
e que ,pesem 08 aspectO$ relativ.()s .ausên~1a 4e dado atualizado., há llotivos

"

suficientes quejustilic8lll nossa preocupação quanto " M19iGa& 01>1''', que se
seguirá ao »J.nuárto" relativo ao 004. 1964.e41t&;0 pelo lNlPcollo inicio de
publicação de caráter peri~d.1co. cima das limitações qu' esta priJa.ira edição
pllaa ter .pr.sentado, devidàs- a d:U'i.culcta4e..sde nature~,a vária, obrel.vu 08
aspecto. positivos, cm:u.titu.in4o"'se •.• e.ma • instruaeJtto válidO para 08 e&tl1-
410sos da. situação. ducac10nal brasileira •

• eate .om ,to" 08 or1s1na1s entregues pelo8 encar:re.gado
d ' redaçao dos vários c p!ulos que coapó•. o "Anuário· eneontraa-ae neste Cel!
tro, à. espera de uma, rensão de conjunto, a fia de que, através de .CUC& de
aoo páginas,. a publicação apre e-nt••• unidade n&oeBuliria, p.reutando-se de •••
Ibor maneira aos fins lnforaativoB a que 8e d.ee't:ú:ta..

o
Prol.. al ter '1'01e40 Piza
M•.D. Diretor do'
tnstttu;t~, .a..cionalde iutudos PedagÓSicos

",.- ....:.,
«., '''':.,.'
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D car'te urgência e de ..noi•. 1o e .r • que e -- da o t ta obrig ... pia1ç o r 8 r·9'e , çao o r aOl

t a.do mterio nte colbid s j to , ..
dres as oa org o

...
.o federal duca.ção, venbo solioitar a V. ~ base doç e ., a

letra. R. do t.o-L i nD 200, de 25.2.67, autoriz •• roceder, Iecr çao Tea

do Dr. Ja Coordenador ivi - d tudo e P iau, ao sq

do C de ecid competência. n téria, .•.
vi -o de conjunt. dos .01'11, r co r

naia de -Anuárie" come tarefa d cará.ter eventu 1, ediant r tr1bu.1ç"""etot 1
dCrl}.OOO,OO.

o ori in . r•.•.i tos d - r entreg e ta DirTer o 8 s
..• princípio, êço do . •• de ôte praxillle nca.minh ente .•çae, e no co es par

.oficinas ráfic da Fund ção I I, onde, aliás, .l' está. mpenh da edição.
Desejaríamos, outrosei ,no 1 br v t. .po po !vel ,

reexaainar 00 V.Sa, qu st-o ds próximas diçõe sta u 11c ção, q ,

osso entender, dever' eont coqu1pe para studo era ntes eu
r1a f 8es - r 18ão dos foraul'rio a serem preenchidos, tieulação ooa,.. /orgaos e eu pe soas ancau ga4 a das resposta, r: c bl ento do • ter1 1, seI,!

<li ,. ••• , '~çao des r d tore d c p1tulo t 1'e.•.1 e de cent udo e tipegraLl ete - de tal
te a Y8n , ·r ti"" e.Dt t COA tituir e "Anuário r ileiro uc çã •
c ja iaportânci , per1odie1dad e atualiz 9ã nãe f1q •• comproa ~1da.. T ia

e idas cenferirão, ertam nte, neve8 0t:'d1to ao,. EP a área da eua proBra-
maç·o editorial.

,
v -

.08

Elza drigue. 1n
Diretor Executiva


